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9T do regimento ? Que ne- loiiial «Barûo du Jundiahy» — Ao dr. inspector da desde que con- cspecial de terras e colonisaçâo para informai-, tiver nmteria diversa do projecto que se dis- Da imm'grante Salomina Gslli pcdindo pa-0 que diz o art nhuma emenda sera admitti'ente. ’’ gamento do auxilio.—Ao dr. inspector gérai doOri). sera preciso grande esforço de intclli- immigraçâo . . .  - „genria para que o casa se convença de que De Carlos Wr ge, agonie de immigraçao cm nada tem do commuai a reuniâo da parochia Santos, solicitanda 3 mezes do Iicença.-Amn da Farrura à este ou ûquelle municipio corn as . do que possa esta prcsidencia reso ver sobre o divisas entre a parochia do Apiahy e a Capella pedido do ■ upplicante, informe o dr. inspector(gérai de immigraçâ) quai a pesioa que tem do divisas ticar em scu lugar.4 -SE C Ç A O

da Kibeira ?O SK. I’ DE MORAES : - E  com as de Guarchy.O SR. DUARTE DE AZEVEDO :—Justa mente. ,Mas, disse o nobre deputado, como havcis de t Foram oxonerados : combinar o art. 91 com o 105 que admitte a ' Francisco Marques Brome do lugar de agen- possibilidade de emendas sobre objectos diver- te do correio da estaçâo da Fortalcza. _ sos 1 De uma maneira facilima. Gustave Adolpho Peixoto de Azevedo, a pe-As emendas sâo accitas, mas desde que sao dido, de igual cargo na ostaçaode Cordeiros. approvadas sepurain-se, dcstacam-se, formam Cypriano Dintas do Vascoiicollos, tarubern a projectos cm separado, e nâo ha possibilidade ped,do, de idenlico lugar na cidada do Amparo de vif :i 3a discussâo o projecto primitiyo com

REVISTÂ DOS JORNAES
D ia 33 de J aneiro

Foram nomcados agentes do correio Do Ampaio, o capitâo Jorge Franco do A m i­ralDa estaçâo de Anhumis, E luardo de Meirel- les.Da estaçâo de Cordeiros, Alfredo Martins.WM wa MV 'MW* | » » • • ----- ------Da estaçâo do Corumhatahy, Francisco M ir. ! par pidos de velludo, c higodes enclsmistrados..ques Bronze, da quai ê chefe Da cstaçâo da Fortaleza, Euclides deOlivci- ra Miragaia —Deu-se conheciraeuto ao adminis- trador do correio.Rroiogou-se até 15 de Abril futuro o praso ] concedido a Miguel Asmusscn para a conclusâo gelzdo, Sô,-a de mestre o annuncios des obras de factura das pontes de descarga no ' aterrado du Ssnt’Anna o sobre o tio Tieté, no porto do Anastacio. __ iDeclarcu-se à camara municipal de S. Ma-!

emendas sobre objectos inteirameiue ditleren- tcs.Û SR. R. LOBATO : —Agora é que eu nao entendu o argumenta do nobre deputado.O SR. DUARTE DE AZEVEDO : - E  esta dispasiçâo do regimento, além de attender a cconomia dos trabalhos o sua mellior direcçâo, tem tainbem um intéressé politico e adminis­trative, o da livre aprcciaçâo dos projectos no acto da sessfio.O SR. R. LOBATO :—Foi o nobre deputado quem deu outra intelligencia ; agora esta dan- do a verdadeira.O SR. DUARTE DE AZEVEDO :-M as, v. exc. achava aquelles artigos antincmicos ..O SR. R. LOBATO :-N âo  é exacto. _________________________  _______O SR. DUARTE DE AZEVED O ... que_pe_Io noel que, em data de 33 do corrente, foi pela art. 97 podia-se admittir, mas pelo art 105 nâo directoria goralde obras publicas, requisitado. se podia. do thesouro provincial o pagamento ua quan. :O SR. R LOBATO : -Quando eu disse que tia despendida com as obras do teparaçâo da j eram antinomicos '! V. exc. foi quem leu a dis- cadea Oaquella vida. !posiçâo de um art. e nâo leu a do outro.O SR F. BRAGA : - 0  regimentoé sempre a !vontade Jas maiorias. Esta é que é a verdndc.O SR DUARTE DE AZEVEDO :-Perdoe o nobre deputado ; nesta questâo nâo pbde ha- ver intéressé de p rtidos. nom de maioria e mi- noria ; nâo pertence à maioria o nosso honrado collega pelo 8- districto, no entanto eu tenho tido a honra de ser apoiado por s exc. Jà yé que nâo é questâo de partido, é uma questâo excgeticii, se assim me posso exprimir, de in- terpretaçâo do regimento.lira possivel que na 3» discussâo appareces- sem emendas relativas ao Gu rehy, S. Sebas- tiâo do Tijuco Prêta e d elevaçâo da capelia da Ribeira a cathegoria de freguezia ; mas desde que fossem approvadas ellas se arripiavam de continuai- juntas e nâo podiam apparecer na 3- discussâo em um so projecto.O SR R L O B A T O :—Nâo estâo projecto.O SR DUARTE DE A Z E V E D O ;O SR. R. LOBATO : - V .  exc

Na Provincial de S. Pailla, cm cdictorial, vem um artigo epigrapbado com este titulo Arrancarà o cilicio ?Tambem publies esta folha as conlinuaçoes da Festa de S. Paulo e da Revista Estran- geira.D. Gigadas el Ciiico floretcou é* devcr.is o estylo na Festa de S . Paulo. Mas El Cbico para nôs tem uma velho bnIda e é—a de ccm- pulsar papeis antigos, a 1 farrabios, novellas ar- chaicas, que tresandani bafio de fossilisaçôes scculares.Afora esta baida, Don G ’gtdas, âs ver.es, pentêa e anarcliisa o estylo como um janota do Lisboa : uma losa-châ na boutonnière, badine à mâo, e um monoculo constringido sol) um

para inaugural-a com a alla va lia do seu prcs- ‘ tigio.Etfectivamenle, Valentim Magalbâos, um creancelho imberbe, rachitico, quasi nullo, physicamente,—possue raoralmonto urua rijeza de aço temparado nas luctas da vida, uma for. ça intimamente conoentrada, uma indomabili- dado de caracter espartano, uma grande aima, cmfim.Aduiiral-o ainJamais no seu ternissimo co- raçâo.nc-stemusculû ôco que o eleva acima dos miseros enxovêdos que nestes ultimos tempos lhe têaa cuspido as br.tas.Mas Valentim Magjlhâes pouco se importa com a cainçalha que esbraveja, e p'ossgue na rota que a si mesmo tr. çou para attingir ao seu slnu-jndo idéal.Agora, a verdade é esta : Valentim Maga- ihâos é uni cscriptor honesto, e nisso esta todo o mal. -b
Dict'io M e rcn til : Notas diarias, O Peixe
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Este excellente escriptor tluminenso esteve aqui na capital e hoje partiu para a côrte

Da camara de Silvciras, podindo consignaçâo do quotas para divorsas obras no sou munici­pio.—A’ commissâo do fazendu.A ’s 11 S lioras, feita a segunda cbamada, ve- rifica-so nâo haver ainda numéro legal.
O sr. Présidente déclara que niïo ha sessâo, u désigna a ordem do diu seguinte :ORDEM DO DIA 30 DE JAN EIRO1“ discussâo do pr-j|ecto n. 46, deste anno, sobre força publica.2a discussâo das posturas n. 1, da i.imeira3a dita das ditas n. 3, da Bocaina.3“ dita das ditas n. 9, do Mogy-mirim.2a dita das ditas n. 10, de Campinas.3a dita das ditas n. ti, do Santa Barbara.l a discussâo das posturas n. 11, do Santa Cruz do Rio-Paido.1J discussâo do projecto n. 112, de 1831, creando eseola no «Morro do Espinho»la dita do dito n. 108, de 1381, creando duas cscolas no bnirro do Lagoado.3a dita do projecto n. 25, deste anno, a emen­das sobre lotcrias.1» dita do dito u 33, deste anno, sobre nave- gaeûo nacional entre o Brazil e Europa.2a dita do pniccto n. 19, de 1888, sobre re.

OFFICIOS DKSPACI1ADOS

No Liberal ‘Paulista estampa-se um cdicto- rial ; seguem-se—Entre Collegas, noticiarlo e annuncios.
I O Diario de Noticias traz um enxame das’ [ ditas, que sussurram, como abelhas, em torno :Do presiduite da directoria da Companhia de uma flôr, cujo dolicado calice compôe-se do Santo Amaro, soliciiando pagamento da quan. lia de 93$80l), proveniento Ue passagens con.cediJas a conta Ua nrovir.cia.-Pdgue.se. , . , ,Do présidente da Vvincta de Minas Geraes, _ 8ui a transplantemos para a nossa ostufa.

i 2'i dita do projecto n. 19, de 1888,O fini principal desta viagem do Valentim levaçâo de tempj â Companhia do Estrada defoi estudar, observar e esrrover alguma cousa f'er!o do Rio Pardo.n -„i_ |„ m,L ,, .  * la dita do dito n. 19. de 1883, sobre a cons-laulo, destmando pubhcar trucç3o de cadSa ^  Monte-mor.la djta do dito n. -12 de, 1888. sobre a crea- çâo de cadeira cm Poço Grande, Taubaté ; 1“ dita do dito n 13, de 1888, sobie estradado Capâo Bonito a Xiririca la dita do dito n .-18, do 1888, sobre estrada da estaçâo do S Joâo a Araçariguama.1» dita do dito n. 50, de 1888 sobre estrada da estaçâo do Piramboia ao Bom Jésus do Ri- beirâo Grande.1“ dita do dito n. 51. de 1888, sobre ponte noO, M m t  g  .  « ç a t  S Z - i T i m .  sobr. . , c l .Valentim Magalhars, pois nesta folha jd es- em Alatto Dcntro, Pinlamonbangaba-

a respeito de S. Paulo, destinando publicar ' nss Notas â margam—r.otavel publicaçâo quin- zenal por elle dirigida o redigida,—o résulta- do desse esludo e observrçâo.Que dira o consciencioso oscriptor sobre Paulo ?Bem, ou mal ?Espcrcmos. +
quatro mimosas pctalas. ,Permitti-nos o cioso jardineiro do Diario

sccçâo intitula la Aqui, A lli,

rclativamc-nte â concessâo de passagens nas e$- tradas de feirodesta provincia, em conta da- j , quella.—Ao sr. dr. chefe de policia.Do prcsilente da commissâ > do Mcnumento j do Vptranga, enviando o baiancîte do 1° e ul- ( timosotteto d.i4> e i ‘  s*, ric-s da 21 loto, ia do Y pi* ' ranga —Ao th-souro provincial.üo engenhi-iro Ricardo Alfredo Médina, pai- licipando que assumiu o excrc.cio de iiicsl da ; Companhia Cvrris de Fcrro da capital.—Idem. \ «m sr, ' thesouro provincial informando o otKcio j cm que o vigarta de Sarr* Negra, pede appli- j i caçâo a verba consignada para es ebras da ma- _ tiiz.—A’ directoiia gérai de cbtas publicas. 5 ( Da camara municipal de S. Roque, solici- .: Inn.ln n anf.a.M U.l «,n,kl __I lam |

Eil-a :

— Estâo. continua aconfundir a materia. i . , .  „ . - ,,__O SK. D U AR TE DE AZEVEDO :-Appro - ,  ’ ando a ent el?a verba.-I-em . vado o proj-.cto com as emendas em 2a discus- , _  ^sâo, ilno podiam ter sido dados conjunctamente ; jpara 3<, porque deviam as emendas flcar cons-' requkuimento dkspachado...... . !lrole?tos separados. EJ a disposiçâo D# vlgarjo d# ItapetiniDgJ) petiindo enlrega \da verba votada para obras da matriz.--A’ di-lituindu projectos separados. E’ a disposiçâo do ait 105 Mas, desde que nâo se procedeu ‘ assim, o que cumpre fazer t Cumpre que voi­lent o prti|cctj e emendas à commissâo de es- tatistica ou de redaeçâo, se quizerem, para rc- digil-os convenientemente como projectos se­paradosDescuipe-me v. exc. e a casa de ter-lhcs ain­da rouliado mais este tempo e releve o nobre deputado a iusistencia n'uma opiniâo que de- fendo por convicçâo e nâo por qualquer outromi.tivo.Fica adioda a discussâo pela hora.O SR PRESIDENTE désigna para odia20 a seguinie

r eteria gerd de ebras publicas.
51 SECÇÂOOl'FIClOS DESPACHADOSDe Bernardo Lumbreras, pedindo informa- çoes acerca da residrneia do dr. Joâo Benito Peres.—Ao dr. chefe de policia.Do chefe de policia informando o pedido do meJico Ja camara municipal sobre a nccessi Jade ORDEM DO DIA de serem collocadas latrinas patent nas prisôese enfermaria da cadêa—Ao thcsouio provin- ■D discussâo da émonda do sr. Rodrigo La- cial. halo ao projecto n 2, deste anno, sobre intro- Oo mesmo informando o ofiicio cm que o ducçâo de immigrantes. delegado de Jaboticabal communica ter aluea-Conlinu.içâo da 3“ discussâo do projecto n. dodesda o dia 1° uma casa pelo preçode2ôJ 113, de 1881, sobre divisas da Ribeira de Apia- mensaes para servir de quartel visto ser acanha- h y do o edificio da c*dêj, cujo alvitre sujeita â ap-’2-> di enssâo do projecto n. 10, deste anno, provaçâo da presidencia —Ao thezouro provin- auctoiisando a camara de Casa Branca a con- cial.trahir  um emprestimo Do subdelcga io dû SSo Bomardo communi*la dis ussâo do projecto n. 12, deste anno, cando ter fica lo cm divida ao thesouro a praça sobre estrada da Faxina a Xiririca. (local Joâo Baptisla Guilhermo que fora presol a discu-'Sâo do projecto n. 13, deste anno, ( por ter desertado.—Ao dr. chefe de policia sobre emprestimo a camara de Taubaté | Do commandante do corpo policial per­la discussâo do projecto n 11, deste anno, mane_nte_ remettendo o requerimento em quo o revogando a ici n 3ü de 1 de Julho de 18(59.Levanta-se a sessâo.

PROFANAÇAOPnusado naquella rosa Que feio insecto—coitada !Nascer tâo bel la e mimosa P’ra ser, meu Djus, profanada ILâ vejo, o barb.ro immundo,A linda rosa beijsndol...Oh ! monstro ! que talho fundo Diu na flôr... Eil-a chorando...Das pet'las jâ corta os laços ;Faminto, lhes sorve o odor...Lâ vac cahindo em pedaços Os castos minaos da flôr IEu tenho d6 !—Quem nâo sente,Vendo egual scena de huror ? I Quanta virgem innocente j Co’a mosma sina da flôr I...Bernardino Q ueiroz+| No Diario Popular o sr. Aristides Lobo, do pulpito de sua sccçâo, préga os doutrinas do sempre ; segue-se depois UmaEvasâo Historié 
ca, vaiiedade.Isto encontra-se na primeira pagina ; na se­gunda estende-se o noticiario.+i Gajeta do Povoi A Pen tenciaria, Archivo, Banco Italia— Brazil, Novo bairro, e annuncios.No meiodestes artigos destacr-so uma poesia de Azevedo Gastello Bianco— O velho prior, como no velludo negro do um escrinio uma gotta fulgida de diamento.

LITTERATURA

creveu n uma 
Acol.i.! Eroe'mo si o nâo conheces'em, eram dis- ' pensaveisasgyrandolfs de adjectivos rechinan- | tes, as bombas de substantivos cnromiasticos, os frges artificiaes de phrases roirabolantes, porque o simples nome do cscriptor das Notas à 
wargem é uma aprcscntaçâo sufli'iente.

1J dita do dito n. 53, de 1888, modificando a Ici do instrucçâo publica.la dits do dito n 41, de 1888, sobre cscola om Atibaia. j

idade ; o sr. capitâo Francisco Alves de Aime! da, idem, a uma escravn. e|'—No Rio Novo, o sr. José Corréa do Almeid Pires libertou plenamonto um cscravo, e rr metteu dar plonii libordado ao resto do sous e cravos, em numéro do 4, no dia 31 do Dozem bro deste anno—Em S. José do Rio Pardo, o sr. José da Costa Machodo o S duzj manumittiu plonamen. to 10.).Este senhor deelarou quo desistia dos servi ços dosingenuoso quo cstaboleccria cscola p ira todos aprendorem a 1er. *—Em Caçapava, osr. capitâo José Rodrigue Moreira libertou 10 escravos, com a condkâo de lhe fazerom aponas a futura colhcita ; 0V  Antonio Antunes Ferreira, idem, a um. ’—Em ltù, d Justina daSilveira deu liberda. de plena a 2 escravos ; prazo de um anno a 2 " prazo do um anno e meio a 5. 1—Em Araras, 0 sr. capitâo Joaquim Vianiu libertou 50 escravos.—No Rio Claro 0 sr. dr. Jacob Rozondo 1|. bertou os dous unicos escrnves quo possuia—Em Santa Rita do Passa Quatro foram 80 escravos.—Em Piracicaha, o sr. José Mondes de Go- dey alforriou plenamonto dous escravos.—A familia Bueno, em Itatiba, libertou Hoescravos.O sr. Kleutorio Alves Cardoso libertou 3Q e tantos escravos.
t#yn.odoPor occasiâo do synodo, s. exc. 0 sr. bispo desta diocèse enviou â Sua Santidado 0 Papa Leâo X III 0 seguinto telegramma :

I a Très Saint Père,Romo.
Evêque, Saint Paul et clorgé, brésiliens, reéunis on Synode Diocésain, saluent joyeux lé Saint Péro et demandent sa bénédiction. Saint Paul, Brésil, 20 Janvier 1883.»‘ Sua Santidado, por intermedio do carJe»\ Rampolla respondeu a s. cxc. 0 sr. bispo com 

0 seguinte telegramma :
.-Seoretarla do g o v o r iio

j • Roma, 20.| Monseigneur Rodriguos,j Evêque Saint Paul, Brésil,Foi conccdida ao dr. Diogo José do Andra- Pergratus Sumrnus Pontifex tibi clcroque da Machado a txonoraçâo quo podio do car- bencdicat,gode archivista da Secretaria do Governo 0 Cardinalis Rampolla»hntretanto» qufra mais do que Valentim me" nomeado para substituil-o o cidadâo Joaorece as honras do um artigo o'ogiaiivo ? Baptista de Alvaronga. j g .  m . o  I m p o r a d o rAs Idéas de moço, os Cantos e Luctas, Colon- — — ;
bo e Nené, A vida de seu Juca, os Q «mdros e 1 o l l o i t l  ! Hontem à noite 0 exm. sr. présidente da pro-
Con,os. A Comedia. O Gron Galeoto, A Sema- Fci e, jnarado a pedjdo 0 cidad5o Manoel vincia recebcu do governo 0 seguinte 
naf As notas a margrm, formam as di\ersas Theodoro da SilvaLeonardodocargidesub- raedalidades de seu perigrino talent*». delegado de Santa Cruz das Palmeiras. c no-A'vista do catalogo das obras littorarias meado para prenchor essa vaga e a do 2» sup-plente do in .smo os cidadaos Lucas José de Alvarenga Freire 0 Ernesto Carlos de Aran- tes.—Foi igualmente nomeado 0 cidadâo Arthurdeste cscriptor fluminenso, vê-so que elle nâo vlaja escoteiro nas lettres, e orça por dez 0 numéro de volumes de sua bagagem liiteraria,

TELEGRAMM A« Nâo houvo novidade. A saudedoS. M. 0 Imperador continus sem a teraçâo. »
si ben. que algues dcPes sejam bastante lèves. Leite do Azevedo para o lugar de comman- 

' ' dante da policia local do Espirito Santo do Pi-nhal. 1doos quaes podem ser conduzidos debaixo braço ou na caixa do chapeu alto.Mes, quanta uctivida le, qumlo talento, quanlo sacrificio, quanta lueti, quanta cora- gem, quanto esforço, nâo foram empregados na educaçâo de sua gentilissima filbinha — A 
Semana 't

P ro to o o à o dos oilbori 
rln o s

s u b m t t -
Oonaelho S u porlor do Ins- 

truooàoEm sessâo de hontem resolveu-se :Nomear uma commissâo composta dos drs, José Vicento, Rabello 0 Silva 0 Brazilio Macha­do para na forma do art. 98 do rcgulamealo do 22 de Agosto de 1881, dar parceer sobre a vall- dade do concurro para provimento de cadtjras vagas, ultimamente enccrrado. tendo em vista asobservaçôes feitaspcla directoria da instruc-(laquelleNa fôrrna da autorisaçâo constante da lei do orçamento vigento, foi approvado por decroto„  u . “ • 9 813 ,d® H  do corrente oregulamento quo ç p u b i V ^ e  aToïdoTom o art. 01Sob as vtstas de papae Valentim chegou devo presidir a execuçao das bases fdoptadas rCgulamento,»s quaes conduem por proper os aquella criança até â idade do 3 annos : aleere. 5 * conyençao mternacional de U  do Março candidatos Loopoldo Norberto Torros Moreira, vivida, robuste. de 1884com o fim de protéger os cabos subma- Antonio C arlos"da Ro’ha Fragoso, Franciscon.noïc „  i ,  u - j  • c i  . , ,. . , Luiz da Silva, José Montelro Boa-Nova, Sebas-Depois, pobre pae I viu-se obngado a enget- Salvo na parte das disposées applicavois âs tj5o Henrique da silva Pontes ddi It’abel dotal-a nas mâos do sr. Borges Garneiro que a aguas territoriaes, somente terâ viger o supra- s 0rpa, Julieta Marcondes Torres e Albertina perfilhou. mcncionado regulamento cmquanto for valida Ascani0 do Azevedo. deixando de o fazer emCom estamudança, porém, A Semana, de P“ [aoBrazl1 a convençao intornacio- relaçâo aos concurrentes Brasilio Rames de To-, _ *' - ledo Silva. Oscar Julio Pinto Pacea, Thoméalegre, cspintuosa e frlgaza, entrou a tomar --------- ------------------- -- Candido Gorne,io Sllv8i Americo Alv'cs Vieja -.1___n* r 0:1..- r. j  - . _

j capitâo Pedro José do Esplrito_Santo,actual dt- o r l a n o a si legado do Jahü pede gratiticaçâo para occorrer jj a despezas extraordinarias que ali tem de fazer. /DKP0IS UA LBITuka dos omacaquinhos no sotâo»i A r» rir .'hr>fn riA n ira mt.'.rmar : ' nn . . mn«.

uns arcs de gravidado précoce, a so enfeitar com jotas de ouro velho c ircirao algans brin- cos de casqumha dourada engastando pingos 
d'agm, a usar vestido comprido, a flcar triste emarambuzia.Imaginem agora os nossos leitores a dor de Valentim, que, de longe, com os olhos ama- rados de lagrimas, contempla a cx-filhinha, sem lhe poder dar um c dînante siquer para desobstruir tanta sciencia que lhe empanzinou

J O e s o o n t o  © m  s o l d o Arthur E F-npes da Silva, Joâo do Oliveira o Silva, Francisco Vieiru de Campos, Theodoto do Almeida Mello, dd Anna Augusta Martins,

PARTS OFFICIAI
J3 js .ije d .le n t©  ùs» P i 'e w t d e n c l a

Dia 26 de Janeiro 2« SECÇÂOCommunie au-sè a u n ir a  munie pal de Soc- corro ter sido designado 0 dia 2 de Março afim de proce lcr-se â elriçâo, occasiomda pela vaga do varcidor Alexandre Pulinn.—Deu-se par- ticipaçâo ao juiz de dir ito de Bragança.Deciarou-se ao inspector de hygiene ficar- se inteirado de haver sido recolhido ao laza- reto de variolosos um dos immigrantes recem- cbegsdo que cnfermâra n’um dos cortiços da rua Pi'nttninga.AuP risou-se a camara municipal de Santos, em vLta da rcpresentaçâo do provedorda San­ta Casa cic Misericordia daquella cidade, a des- pender com 0 tratamento dos variolosos indi­gentes até a quantia deSOOSOOO rs.Transmitlio-se ao 1° secretario da assembléa provincial 0 offieio da camara municipal do Amparo acompanhado do balanço da receita despeza do exercicio de 188(3 -1881 e do orça­mento para 1888—1889,0 da de Batataes acom­panhado das contas do exercicio de 183(5—1881 üo orçr.inento para 1888 -1883, e 0 da de Jabo­ticabal rennettendoo orçamento para 0 exerci­cio de 1888-1889.
OFFICIOS DESPACHADOSDa camara municipal de Cajurû propondo a nomeaçâo do dr Hermelino Teixcira da Motta para inspecter de saude publica.—Ao dr. ins­pector de hygiene.De Jaaquim Justine dos Santos, professor publico de Nazareth, pedindo pagamento de seus ordenados desde 1« de Julho que deixou de rcceber.—Aodr dircctor da instrucçâo pu­blica.Do chefe da policia remettendo as contas na importancia de L832J140 proveniente de des­pezas fuiras durante 0 niez do Dezembro no la- zareto de vriolosos da capital, e solicitando 0 respectivo-pagamento.—A ’ thesouraria de fa- zenda.

RKQUKIUMENTOS DESPACHADOSt)e Joâo do Prado Percira da Costa podindo a reœcçâo para 0 hospicio de alienados da parda Engacia que tem em sua companhia e que acha se soffr.-ndo de mania ‘ aguda com exa- cerb2çôes de furor.—Nâo ha logar.De Francisco de Paula Salles, nrofessor pu blico de Casa-Branca, pedindo 30 dias de li- cença.—Ao direetor gérai da instrucçâo pu­blica.De Joaquim Alves da Silva Péniche, profes. sor do bairro do Porto da Ribeira em Iguape, pedindo proregaçâo de iicença por 00 dias.— Cerno reqoer.
3» SECÇAOREQUERIMENTOS DESPACHADOStics immigrantes Jrreheqean Françoit Fran- ceze, Riggi Jean Bap'iste Franceze, Nalini Be- iàmino,'Glangrassi Senti. Naciobeni Angolo, Pavoratc Antonio e l'radella Antonio pedindo a ccnces'.âo de lctes de terreno no nucleo Ce-

Ao dr. chcfo de policia para informar.
REqUERlhlENTOS DESPACHADOS

DE 20 DE ABRIL DE 1881JMas 0 que a arte nâo repro- duz, é a graça quo têrn as crian- ças, a sua alegria, a alcgria de quem nâo sabe. A grande ques­tâo para ser feliz e alcgre é esta : —nâo saber.(Dr. F erreira  de A raujo  )Correm, saltam, como uma revnada De pequeninos beija-flôres...A gentc olha- as e para extasiada
Dodr. Ignacio Mesquita pedindo pagamento de gratificaçôes que deixou de receber nos me­zes de Âbril, Maio e Junho como medico da po­licia.— Requeira â Assembléa Provincial.De Manoel Vicira de Almeida, carcereiro da cadêada capital, podindo augmento de ordena-do.—Nâo pode ser attendiuo, visto depender  ̂ _________

0 augmento dos vencimentos dosupplicantede Como defronte de um bôuqû'eTde flôres. decrctaçao de verba da Assemblea Gérai. iDo preso Nicacio pedindo copia do respectiyo jjas na algazirra que elias fazem, canta. nrocesso.—Ao dr. juiz de direito da comarca do , jq3o sej qufl p,j ja ro innocente, Amparo paraattender. E um enxame do sonhos se levantaDo preso Candido Pereira de Garvaiho pe- 1 Do sou olhîr constantemente. dmdocertldao de sentença —Ao dr. |uiz dotdireito da comarca de Guaratinguetâ para a t - , g atem nas rosas, tiem-se dos velhos,tei?der,' „  . , ,\  Como dos ursos 0 dos saltimbancos ;Do dr. Rogorio Pinto Ferraz, ,uiz municipal ; g  bejja. lhcs de cima dos joelhes, deAraraquara pedindo um mez de iicença.— - • ■ ■ •Sim, em termos.

0 ventre, oppilou 0 figado, 0 lhe roubou as por isso soffrer desoonto algum om seus sol garridas côres da infancia.Neste ponto Valentim é um martyr ; antes visse-a morta, como jd viu a filbinha mais ve- lha A Comedia, cujo derradeiro arranco de agonia foi um successo ora S. Paulo.Ainda nos lembramos de haver lido 0 ultimo numéro d’A Comedia.

O  sr. ministro da gu rra dirigio a 25 ao sr ajudante-general 0 seguinte aviso ;« Communico a v. oxc. para seu conheci-mento c lins convenientes que S A. Inope- pof amender nâo terrem sido julgados do accôrforraando-se com 0 parecer da secçâo de guer- ra e roarinha do conselhn do ostado exarado em 21 de Dezembro ultimo, houve por bem, por sua impérial o iminediata resoluçâo d o l l  do corrmte, deelarar que as praças do prêt do exercito pronunciadas no fôro civil, nâo devera

Maria da Penha Bauman Chaves, Rrigida Paula Lopcs Ferreira eCandida Margariaa Rodrigues, poreniender nâo terrem sido ' ‘do com as provas exhibidas —Enviar â secçâo de recurso parxdarpara- cer 0 requerimento do Carlos Augusto Pereira Sodré e 0 ofiicio do direetor da Instrucçâo Pu- qlica denunciando 0 professor publico de San-
dos.Por infraeçûo do art. 41 das cipaes foi multada, na quantia lia de Campos posturas m u n i- de 5(000, Ame-

‘ Por terem furtado alguns quoijos do Reino 0 divorsos copos, de um armazem da rua de San- . . .  ta Ros», foram presos ante-hontem, d ordem
Jn  articulo mortis, que erao artigo de fundo, do dr, chefe rie policia, os menores José Fier-

(!» SECÇAOExigio-seda camara municipal do Tieté que informe comurgenci» se mandou affixar edi- tal acerca do privilégié requerido pelo engenhei- ro Domingos Cotrêa de_Moraes e Urbano Pi­res Corrêa, para exploraçâo de ouro e combus- tiveis mineraes n'aquelle municipio.
Seoretaria da pollolaOccurrencias do dia 27 :

Chejla de policiaForam detidos na estaçâo do Braz, os meno­res José Florencio, José Damasio, Antonio Gra- ciano Guimarâes e José Pinto, por terem fur­tado queijos e copos em duas vendas.sa Delegacia de semanaForam postos em liberdade Trajano Leopol- do de Siqucira e Pardixi Alexandre, e detidos Antonio Cruz por ébrio e desordeiro, e Antonio Fernandes do Val, por ébrio.
Subdelegacia do SulFoi transferido para a estaçâo da Consolaçâo Joaquim Antonio da Silva.

Subdelegacia do NorlePor infraeçâo do artigo 44 das posturas mu- nicipacs, foi multada em 5$ Ame ia do Campos.
Subdelegacia de Santa EphigeitiaForam postes em liberdade Joâo Bernardo e Augusto Bittencourt e foi detido 0 hespanhol Abelardo Rodrigues, por ter sido encontrado no quintal do uma casa.

Subdelegacia da ConsolaçâoPor ébrias e desordeiras foram detidas Faus tina de tal 0 Maria Vicencia.
Subdelegacia do BrafFoi posto em liberdade Antonio Vieiru de Araujo e Iransferido para a cadêi, p r infrac çâo de termo do bem viver, Alexandre Manool Pires.

Santa CeCitiaFoi posto em liberdade Balbieri Eduardo.

As barbas é es cabolios brancos.Depois atraz das borboletas voam (Porque ellas voam como as borbeletas)E as suas vozes aos ouvidos soam Das aves como bellicas trorabotas.Medroso insecto espavorido Foge batendn as azas coruscantcs,E baixo exclama : Estou pordido,Se âs mâos vou ter destos gigantes !»Porque aos insectos issas pombas mansas Nâo costumam dar tregoas nom abrigo,De sorte que 0 castigo das crianças E ’ para elles 0 peior castigo.Do mesmo modo pensam os colleiros Quo os filhos a cantar ensinam,Se ellas debaixo dos coqueiros Algum assalto âs arvores combinais.Nâo esté bem 0 ninho, quando Tém essa gente pela retaguarda ;Uma criança traquinando Assusta como uma espingarda.OJoiem-nas as rosas e os canarios,Fallem mal délias os insecios E os velhos septuagenarios —Feissimos e magros esquektos.Zinguem-so embara, zanguom-se com ellas, Fujam das suas matinadas.Eu sô nâo gosto dessas tagarellas,Quando ao meu ladosentam-se caladas.Feliz quem vive ainda nessa idade Que nâo tem sombras e nâo tem declive, Pois haverâ maior felicid.de Do que viver sem se saber que vive 1Luiz Mu r a t .

to Amaro Felippo Pelro Laborde Auras como incurso no art. 132§2* do regulamento.—Distribua â secçâo de cxnmes para 0 mes­mo fim, o offieio do Teixeira & Irmâo propon­do a adopçâo da Cartillia da Infancia. de Tho- mazGalhardoj— requerimentos de Maria Ger- trudes dos Santos Pereira, Pedro Advincula do Almeida e sua mulher, Joâo José Pereira de Assumpçâo, todos com pretençâo â remoçâo e 
0 requerimento do Antonio Vieira da Rocha propondo a adopçâo do resumo da tHisloria 
do Brajil.n—Affectar â sccçâo do ordeaados os roqueri-vinha uma eça rodeada de quatro cyrios, isto é raerzio, José D imazio, Antonio Graciano Gui- mentos de August0 Pint0 da silva’sâes, Carlos um grande borrâo de tinta cercado de quatro maraes e José Pinto. i » ----- - c . j .a  .  r , . .  i : _ j .  j .pontos de admiraçâo—tudo de tinta prêta ; os responsorios em prosa e verso eram resmunga- dos por Augusto de Lima, Raymundo Corrêa, i Fabrino, Luiz Murat, Fontoura Xavier, etc. j Valentim Magalhâes viu a querida Comedia, \ rigida e inflexa, sobre a eça, e nâo deitou uma ’ pinga de lagrima. +Que nâo succéda 0 mesmo com as brilhantes 

Notas â margem—é o que lhe desejamos.W enceslàu  de Q ueiro z .
BOLETIM

VALENTIM MAGALHAES

Assem bléa iProvluolal15* SESSÂO ORDINARIAAOS 28 DE JANEIRO DE 1888 
Presidencia do sr. Antonio PradoA's 11 horas da manhâ, achando-so présentes 15 srs. doputados, procede-se a loitura do se­guinte oxpediente : OFFICIOSDa camara da Limeira, pedindo um auxilio de 10:0008000 para canalisaçâo doagua pota- vel.—A ’ commissâo de fazenda.Da do Rio Novo, remettendo as contas do exercicio de 188(5 a 1881, e orçamento para o do 1888—1889.—A 1 commissâo de orçamento municipal.Da da Limeira, pedindo auctorisaçâo para contrahir um emprestimo de 10.000[(000,—A ’ commissâo de camaras.REQUERIMENTOSDa directoria da companhia do ramai ferreo do Rio Pardo, pedindo privileglo para prolon- gar sua linha com direcçâo â freguezia do Do­res do Atterrado.—A's commissôas de justiça e obras publicas.De Pedro Maria d'Amato e José Pinto Nunes Junior, pedindo privilegio para construcçâo de uma linha de bonds na cidado do Amparo.—A ’ commissâo de justiça.Dos mesmos, fazendo um additamento ao re­querimento supra.—A ’ mesma commissâo.Do engenheiro Eugemo da Silva, pedindo pagamento dos seus vencimentos como fiscal da Companhia Carris de Fcrro do Santo Ama­ro.—A ’ commissâo de fazenda e justiça.Do Francisco Ignacio de Toledo Barbosa, pedindo pagamento de seus vencimentos que

I O h e g a d o s  a S . r* a u lo! Acham-se hospedados no Hotol de França,, chegados hontem, os srs. :Vicente Marques.Antonio Julio da Costa.R Repsold.Luiz Vaz.Francisco Ferraz de ArrudaDr. Furquim WerneckAffonso de Azevedo Maia e famiiia.Luiz de Mattos.
M ero ad o  d e S an to sA 21 venderam-se (5 000 saccas de café. Mercado frouxoEntrarara de 1 a 2(5 . . . 88.856 saccasNo dia 21 ........................................  5 228 »Média d ia r ia ..............................  3.489 »Vendas desdo primeiro. . . 58.500 »Existoncia....................................  315.000 tA Alfandoga de Santos rendeu do 1» a 21 do corrente réis 136:198̂ 503 o a mesa do rondas em o mesmo periodo 136 8238816.Reccbemos o agradecemos um Ulheto em que vem a acta da reuniâo dos lavradores da freguezia de Angustura, no municipio de Sâo José de Além Parahyba, Minas.Nesta reuniâo aquelles lavradores trataram de colonisaçâo e emancipaçâo do escravos,

•Jox*ualdo Agrloultor»Do sr. Dias da Silva Junior reccbemos os ris. 438 e 439 desta publicaçâo semana!, que trata de sciencias agricoles, veterinaria e économies rural e domcstica.Os numéros présentes fornecem aos agri- cultotes uma boa quantidade de principios practicos para o amanho de terras e cultura de diversas plantas.Agradecemos.Quarta-feira, â noite, no Amparo, alguns vagabundos percorreram as ruas da cidade, apagando e inutilisando os lampeôes da iilu- minaçâo publica.-------- < 0 9 0 / ------
V a le n tim  JVlagalliàesReccbemos hontem a visita de despedida da- queile eminente litterato que partiu hoje para a côrte.Agradecemos slnceramente a captivante gen tileza da visita que nos fez aquelle sympathico e estimadissimo homem de lettras.

M ov liaient o em an e lp ad o r

Augusto Pereira Sodré eDeolinda Malvina de Oliveira Sodré, reclamando pagamento de ven­cimentos.i — Approvar a resposta dada pelo direetor da Instrucçâo Publica ao présidente do conselho municipal de Caçapava, e os pareceres da sec- : çâo de recursos a respeito das pretençôes de j Joâo Baptista da Silva Ramos, Joaquim Jus- j tino dos Santos. Joaquim Avelino ue Olivei* : ra, Maria Francisca do Paula, o Manoel Bar- • bosa de Moraes.’ —Tendo sido a|)resentado o parccor da seoçâo de exames a respeito da adopçâo das 
Grammaticas Portugueça e de Puericia, as- sira como do Codtgo Juvenil, ficou adiada a discussâo para a 1» sessâo ordinaria que se rea- lizar.Levanta-se a sessâo as 2 horas da tarde.

O o rp o  de sau d e do o x e ro ltoFoi transferido para a guarniçâo desta pro« vincia o 2<> cirurgiâo deste corpo dr. Arthur Imbassahy.

Para corror o pequeno resposteiro desta nova secçâo litteraria tornava-se mister que so ncs déparasse um assumpto digno de uma sc» deixou derrecebor como empregado aposentado lemne abertura Eil-o.O nome que, no alto desta pagina volante, se releva como o finissimo brazâo de um ta-lento de raça, elegcmol-o multo de induitria blica,
—A' commissâo do fazenda.De Benedicto Ferreira de Albuquerque, po­dindo que seja o governo auctorisado a pro, vel-o em qualquer das cadeiras vagas do ensi- no primario.—A’ commissâo de instrucçâo pu-

Cam pinasPara o consumo da cidado foram anta-bort' tem abatidas 42 rezes.—A exma. sra. d. Anna Francisca de An< drade Couto fez o donativo de BOJOOO ao Asylo de Orphas, annexa à Santa Casa de Misericor­dia. Reabriram-se ante-hontem as aulas qUJ sâo sustentadas pelo Circolo Italiani Uniti.—Do Diario desta cidade :
e No bairro dos Pires, deste municipio, tem se dado nos ultimos mezes muitos falUcN mentos, com surpreza dos moradores do bair* ro, que notaram tâo grande accrescimo da mortalidade e attribuent o facto âs mésinhas dé um preto curandeiro, por nome Joâo, que fre- quentemento por alli apparece.« A policia devo procurar inforraar-se, aliiif de procéder contra o tal curandeiro, ainda quo nâo seja senâo pelo uso illégal que faz da me- dicina. »

Th esou raria de FazendtéREQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 28Do dr. Manoel Joaouim de Âlbüquércjud Lins, procurador de d. Maria Corrêa de Mello. —Digam os srs. contador o dr. procurador fiscal.Do dr. Joaquim Rodrigues Villares,— infor­me a contadoria.Do sargento Ciciliano José de Mello.—Idem» idem.De Izaias Alves da Andrade.— Nos termos d» informaçâo, expeç, so ordem.Do dr. Joâo Âlves Corrêa do Amaril. — i»' forme a contadoria.Declarou-se â presidencia desta provincia n>0 poder ter attondiJo o pedido de Firmlnc

Em Santa Cruz das Palmeiras, o sr. Manoel de Queiroz Ferreira deelarou livers 9 escravos com a condiçlo de lhe fazerem a proiiraa co- lheita.—Em Campinas, o sr Joâo Rodovalho de Joaquim Ferreira da Veiga para comprar ter» Toledo Piza e sua senhora concederam plena rasdevolutas no municipio de Ubarabs, vis» liberdade >jît escravos da fazenna do Saltinho que tacs terras sâo n.cessarias ao serviço d* I O sr. narao de Iiapura deu liberdade plena â colonizaçâo, devendo sor discriminadas e dlvF sua escrava Joann/, ; o sr. Joaquim Elias Ri- didas em lotes para o estabelecimento de imlBi, beiro, idem, a urt,a escrava do 21 annos do grantes.


